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Gravidez na Adolescência 04

 

Por que há tantas adolesc entes fazendo aborto no Brasil? Qual o tempo máximo de gravidez em que o aborto pode
ser realizado, c omo ele é feito e quais são os seus risc os?

Infelizmente, todos os anos milhões de garotas engravidam no Brasil sem ter planejado ou desejado um filho. As
últimas estatístic as mostram que de c ada c inc o bebês um tem a mãe c om menos de 19 anos de idade; a c ada ano
são c erc a de um milhão de rec ém-nasc idos filhos de mães adolesc entes. Não há estatístic as prec isas de aborto
provoc ado no Brasil, mas estima- se que para c ada adolesc ente grávida que leva a sua gestaç ão a termo há pelo
menos uma que interrompe a gravidez. Seria 1 milhão de abortos provoc ados anualmente por adolesc entes.

Muitas meninas brasileiras não têm acesso à informação e a métodos antic oncepc ionais, c omo a pílula, por exemplo.
Essa c ondiç ão está assoc iada à pobreza e à falta de esc olaridade. Mas mesmo garotas bem informadas e c om c erto
poder aquisitivo c om freqüênc ia engravidam sem querer. A impulsividade, aquele pensamento mágic o "c omigo não
acontec e", a bebida que reduz a c rít ic a e outros fatores ac abam levando ao descuido que resulta em fec undação.
Há muitos fatores inc onsc ientes em jogo: mesmo achando totalmente errado engravidar naquela fase da vida,
garotas ac abam engravidando movidas por desejos de agredir a família, de se tornar independente, de segurar o
namorado ou de se provar que é fértil.

E aí vem o desespero. A menstruação não veio. O teste deu positivo. E agora, o que fazer? Algumas assumem a
maternidade, apoiadas pela família e às vezes também pelo namorado. Mas muitas, talvez a maioria, dec idem
interromper a gravidez. E o aborto é o meio para isso. Este tipo de aborto se c hama aborto provocado. Isto porque
existe também o aborto espontâneo, quando a gestante perde o filho nos primeiros meses da gravidez em
decorrênc ia de problemas de saúde dela ou de malformação do feto.

No Brasil, o aborto só pode ser realizado legalmente quando a gravidez ac arretar risc o de vida para a mãe, quando
for resultado de um estupro ou se o feto for portador de anomalias inc ompatíveis c om a vida normal. Cuba é o únic o
país da Améric a Latina em que o aborto é legalizado. Nos Estados Unidos e em muitos países europeus o aborto é
legal e ac essível à toda a populaç ão (em alguns países garotas c om mais de 16 anos podem solic itar aborto sem o
conhec imento dos pais).

No Brasil, a imensa maioria dos abortos é feita na c landestinidade. Muitas meninas tomam remédios abortivos,
outras introduzem objetos na vagina tentando provoc ar o aborto. Outras ainda procuram "c uriosas" – mulheres
"aborteiras" que, através da vagina, c utucam o c olo do útero (c om pinç as ou mesmo simples agulhas de tric ô) para
provoc ar suas c ontraç ões e a expulsão do feto. O resultado é trágic o: o aborto provoc ado está entre as princ ipais
c ausas de morte de mulheres no Brasil. Os remédios e as manipulaç ões indevidas e sem assepsia levam a
abortamentos inc ompletos, hemorragias e infec ç ões que podem trazer sérias c omplic aç ões à saúde, levar à
esterilidade e mesmo à morte.

As garotas que têm dinheiro para pagar um médic o ac abam encontrando profissionais que ac eitam realizar o aborto
c landestinamente, em suas c línic as ou mesmo internando a garota em hospital c om um diagnóstic o falso. O aborto
pode ser realizado até a 12ª semana da gestaç ão (ou 14ª semana após a última menstruaç ão). O método mais
empregado é o de sucção: a jovem rec ebe anestesia loc al ou uma sedação leve e o médic o introduz dentro do c olo
do útero um tubinho c onec tado a um aparelho de suc ç ão que aspira o c onteúdo intra- uterino. Às vezes, o aborto é
feito por curetagem: sob anestesia geral, o c olo do útero é dilatado e é feita uma raspagem de todos os tec idos
aderidos às paredes uterinas. Curetagem pode ser realizada até a 14ª semana da gestaç ão. Ac ima desse tempo, só
uma microcesárea: por uma inc isão no abdômen é feita uma inc isão no útero e retira- se o feto c om a plac enta.

Aborto feito c om todo o rigor téc nic o e a assepsia nec essária por um médic o c apac itado não oferec e grandes risc os
à saúde da gestante. As seqüelas freqüentemente são psic ológic as. Depressão, sentimentos de c ulpa,
arrependimento podem persistir por muito tempo, e mesmo por toda a vida.
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T enho 15 anos e estou grávida do meu namorado de 16. A gente só transou três vezes. Gosto muito dele, mas
nunca tinha pensado em fic ar c om ele para sempre. Acho que ele também não pensava nisso. T enho medo de fazer
aborto, até porque é ilegal, mas acho que ter esse nené vai ser muito ruim para todos os planos que eu tinha.
Então também tenho medo de tê- lo e não ser uma boa mãe. Nossos pais já sabem e, apesar de terem fic ado
superc hateados, nos disseram que vão ac eitar o que a gente dec idir e dar uma forç a, mas querem que a gente
assuma a dec isão. Eles dizem que não vão c riar o bebê c omo se fosse deles. Ac ho que eles estão c ertos. Mas não
sei o que fazer, e meu namorado menos ainda.

Esta é uma situação difíc il mesmo. Certamente, não foi por falta de informação que vocês não se preveniram, mas
por exc esso de pressa, porque para voc ês dois o relac ionamento sexual ainda estava na fase da desc oberta, da
experimentaç ão. É c omo se voc ês estivessem fazendo um teste simulado para o vestibular – tem de fazer tudo da
melhor forma possível, mas ainda não é para valer. Por isso, se em algum momento vocês pensaram no risc o,
ac haram que ainda não podia ac ontec er. Só quando fosse para valer mesmo. E essa é uma das armadilhas da
inic iaç ão sexual prec oc e: não se dar c onta de que é para valer desde a primeira vez.

Mas agora voc ês já sabem disso e têm um grande problema pela frente. De fato, o aborto é ilegal e a maioria das
pessoas que exec utam o aborto não é qualif ic ada e pode c ausar danos irreparáveis à mulher. Os risc os são
inúmeros, inc luindo a morte da gestante. Os remédios abortivos, que agora têm um controle de venda muito maior,
também podem causar c omplic aç ões, sem considerar o fato de que eles podem simplesmente não func ionar. Mas,
mesmo que fosse legalizado, o aborto é sempre, seja qual for o rec urso usado, uma agressão ao c orpo e à
integridade da mulher. Os relatos de mulheres que provoc aram ou sofreram aborto espontâneo é sempre de um
sentimento de luto e de morte. Uma experiênc ia muito traumátic a para uma adolesc ente de 15 anos, sem dúvida.

E quanto ao seu "medo de ter o bebê"? Pode ser que alguns dos planos que voc ê tinha prec isem mesmo ser
alterados, adiados ou mesmo abandonados: fazer interc âmbio, estudar ou trabalhar em tempo integral, seguir
c arreiras que a afastem de c asa por dias, por exemplo. Mas ter filhos, atualmente, em qualquer idade, não impede
mulher alguma de ter projetos pessoais. E é importante para a sua saúde emoc ional e a do seu filho que voc ê não
desista de ter planos e de exec utá- los. Pais e mães que se sentem c omo que roubados de sonhos e projetos
quando surge gravidez não planejada e muitas vezes indesejada, ac umulam ressentimentos e mágoas que vão
acabar interferindo na relaç ão c om os filhos. T alvez seja esse o seu temor quando fala em não c onseguir ser uma
boa mãe.

Um dos maiores danos que a gravidez na adolesc ênc ia provoc a são exatamente as renúnc ias que muitas
adolesc entes são levadas a fazer em funç ão menos da c rianç a em si, do que de prec onc eitos, dif ic uldades
financeiras, ou falta de apoio familiar. O abandono dos estudos é a renúnc ia mais danosa. Implic a não só a
interrupç ão do seu desenvolvimento pessoal e intelec tual e a limitaç ão de suas possibilidades futuras, mas também
um isolamento soc ial injusto. Sabe- se que a esc ola é, para os adolesc entes, não apenas o loc al onde se adquire
cultura e preparo para a vida futura, mas o lugar privilegiado para estar c om os amigos. É c laro que c om o
desenvolvimento da gravidez e depois c om o nasc imento do bebê, muitos dos programas que voc ê podia fazer c om
os amigos vão fic ar prejudic ados. T alvez seja a isso que seus pais se referiam quando disseram que não iam c riar o
bebê c omo se fosse filho deles – estavam alertando para as limitaç ões que ter filhos implic a. É a parc ela de
responsabilidade que voc ê terá que assumir.

Quanto à sua relaç ão c om o seu namorado, nada de prec ipitaç ões. Conversar muito a respeito de c omo c ada um se
sente em relação ao outro e ao filho em comum é talvez a únic a forma de manter um elo de c ompanheirismo, que
perdure mesmo que a relaç ão afetiva ac abe. Quando você afirma que nem você nem ele tinha a intenção de fic ar
juntos para sempre, voc ê dizia em outras palavras: "Somos muito jovens para pensar nisso!". E isso c ontinua sendo
verdade, apesar da gravidez. O importante é resolver para c ada um de voc ês o inevitável sentimento de c ulpa que
sempre assombra quando situaç ões c omo essas oc orrem. Apesar deste imprevisto, tanto voc ê quanto ele vão
amadurecer, c omo manda a natureza. E então poderão dec idir c omo administrar suas vidas. As três.
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